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Introdução
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Ponto de partida: 
Papel central 

económico, social, 
ambiental, 

nutricional, cultural 
da pesca 

Um potencial 
considerável para o 

crescimento e 
desenvolvimento

Muitos países em 
desenvolvimento, 
esp. PMAs, têm 

vantagens 
comparativas em 

recursos pesqueiros

Vários 
constrangimentos 

limitam o 
desenvolvimento 

do sector

Pesca no top-5 
dos produtos

exportados em
14/48 PMAs

Global: 59 milhões
pessoas diretamente

empregadas (produção
primária); 600 milhões de 

meios de subsistência

Produção de pesca em
Angola: 380,000 T em

2020 (403,000 em 2019)
+ 100,000 T da pesca

artisanal

Lacunas na gestão
sustentável (incl. 
estatísticas); nos
sistemas e nas
capacidades de 

controle; no sistema
de segurança

alimentar; 
dificuldades de atingir
normas internacionais



Disponibilizar 
um manual 
coerente, 

consolidado e 
actualizado

Ajudar para 
maximizar os 
benefícios do 

sector das pescas 
e da aquicultura 
para países en 

desenvolvimento

Facilitar a 
partilha das 
experiências 

bem-sucedidas 
e melhores 

práticas

Fornecer 
formação 

holística e apoio 
ao 

desenvolvimento 
dos capacidades

Objectivos

gerais
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Ajudar a identificar 
políticas e 

estratégias para 
reforçar o papel das 

pescas e da 
aquicultura na 

realização dos ODS



Como o 

manual 

beneficia os 

governos, o 

sector 

privado, 

associações e 

academia
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Assistência na formulação de estratégias de 
desenvolvimento e diversificação das exportações 
baseadas em melhores práticas

Reforço das capacidades na área de segurança 
alimentar e sanitária à nível nacional

Assistência no cumprimento dos requisitos 
internacionais (regulamentos sobre a segurança e 
qualidade alimentar e outras; normas 
industriais/privadas)



Ferramentas

úteis do 

ponto de 

vista 

nacional
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Produção
403,000 T 

(2019)

~ 100,000 T 
pesca artisanal

Pesca IUU?

- Intensidade moderada 
com estoques geralmente 

em declínio

- A maioria dos estoques 
pesqueiros de interesse 

comercial 
totalmente/excessivamente 

explorados
Biomassa
explorável
estimada
700,000 T

• Reforçar coleita de dados & estatísticas
• Reforçar o controle da pesca IUU
• Implementar uma gestão eficaz e sustentável
• Desenvolver a aquicultura
• Adicionar valor
• Atingir padrões internacionais



I. A gestão 

das pescas

no contexto 

dos ODS
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Manual: Ferramentas para a formulação de políticas de gestão sustentável
das pescas

→ Gestão das pescas e ODS 14: Reforçar coleta de dados & estatísticas

→ Instrumentos-chave internacionais (vinculativos e não vinculativos): como podem
ser utilizados para as políticas nacionais & traduzidos em objectivos operacionais

→ Desafios-chave para a gestão das pescas e ferramentas, medidas & técnicas para
lidar com eles

→ Pesca ilegal, não declarada e não regulamentada: como os Estados podem
combatê-la

→ Planos de gestão
das pescas (etapas de
preparação; conteúdo
minimo; abordagem
ecossistémica da
pesca)



II. Abordagens, 
políticas e boas 
práticas para o 

desenvolvimento 
da aquicultura
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Diversos sistemas; 
varios desafios com 
vista a segurança e 

qualidade alimentar; 
responsabilidade 

social e proteção do 
ambiente

A aquicultura tem 
experimentado um 

crescimento 
significativo durante 

décadas

Desafios e 
incertezas que 
influenciam o 

sector aquícola: 
estratégias e 

acções-chave da 
PFRS

O futuro do 
desenvolvimento da 

aquicultura em África
exige quadros 

jurídicos e 
institucionais sólidos

Aquicultura da 
produção total:

Mundo: 48% 
Angola: 0,5%  

Potencial da 
aquicultura
marinha en

Angola: 40,000 T

Boas práticas e 
lições aprendidas

de Viet Nam

Manual: Abordagens, boas práticas e recomendaçôes de política e 
quadros legais para o desenvolvimento da aquicultura

Água doce?



III. Melhores 
práticas & 

políticas para 
a adição de 

valor
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A optimização da utilização dos peixes requer uma boa compreensão dos princípios básicos da 
composição dos peixes

Gestão da qualidade e segurança do peixe e dos mariscos e implicações políticas para a 
sua aplicação prática são fundamentais 

São necessárias políticas, quadros legais e melhores práticas eficazes 

Estratégias eficazes de investigação e desenvolvimento para optimizar a adição de 
valor e a utilização de peixes nos produtos de aquicultura, fertilização agrícola e 
nutrição humana

Prevenção de riscos (desenvolvimento, disseminação e aplicação de GAP, GHP, GMP e 
HACCP); plano HACCP + referências no manual

Cadeias de valor sustentáveis de peixe e marisco e desempenho económico

Desenvolvimento da economia azul (economia do oceano sustentável)  



III. Normas e 

certificação no 

comércio 

internacional 

de peixe e 

marisco
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Normas públicas – normas privadas

Papel e importância da Comissão do Codex Alimentarius (segurança alimentar); 
Organização Internacional de Saúde Animal (animais); e Convenção Fitossanitária 
Internacional (plantas) bem como a Organização Internacional da Normalização (ISO)

Normas e esquemas de certificação dos principais países importadores (UE; EUA; Japão)

Normas privadas e esquemas de certificação (exigência de “fornecedores certificados”)



Obrigada!
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Esta apresentação foi produzida com o apoio financeiro da União Europeia. O seu conteúdo é da exclusiva 
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